
OS ESPELHOS DE TUZUN 
THUNE 

Argumento, Roy Thomas; arte, Mike 
Ploog. Deprimido com as nuanças 
do poder, Kull, o soberano de Valú- 
sia, procura, no misterioso mundo 
dos espelhos, as respostas para 
suas dúvidas. Mas tudo o que en- 
contra é apenas bruxaria, traição e 
morte 45 


Argumento, Roy Thomas; arte, Sal 
Buscema e Tony de Zuhiga. Fantás- 
tica aventura da juventude do cimé- 
rio que mostra um bárbaro jovem 
lutando para ser reconhecido como 
um grande guerreiro entre os valo- 
rosos soldados de Aesgaard. De- 
pois de salvar a princesa aesir se- 
questrada, Conan enfrenta o terrível 
exército hiperbóreo, constituído ex- 
clusivamente de mortos-vivos . 58 

Capa: Earl Norem 






































Simples palavras são incapazes de expressar 
o que sinto na hora em que começo a ler a 
Espada Selvagem. Apesar disso, alguns 
amigos meus vivem dizendo que ela é uma 
revista pra homens, e que meninas não de- 
veriam ler. Felizmente, essa espécie de ma- 
chismo não é generalizada, já que vários co- 
legas me incentivam, até emprestando suas 
revistas. Gostaria de dizer que todos podem 
e devem ler a Espada, não impona que ida- 
de tenha ou qual seja seu sexo, pois ela nos 
leva a um mundo desconhecido, diferenle e 
cheio de aventuras. 

ANA CECÍLIA SEIXAS SANTOS 
Av. Sáo Sebastião, 929 
64200 - Parnaíba ■ PI 
Valeu. Aninha. Que a sua cana sirva de 
exemplo pra tantas garotas que curtem as 
aventuras do cimério e se sentem reprimi- 
das. E que sirva de lição pra esses garotos 
machistas que. ainda jovens, já cometem o 
erro de dizer que existem ' 'coisas para ho- 
mem" que mulher não deve fazer, e vice- 
versa. Aliás. Sonja, há mais de dez mil 
anos, já provou pra gente que, na briga do 
dia a dia, homens e mulheres devem lutar 
juntos. 

Escrevo pra vocês pela milionésima vez e já 
começo a achar que os Pergaminhos Hibo- 
rianos são uma marmelada e que. só porque 
faço críticas, vocês não me respondem. De 
qualquer forma, vou tentar de novo: acabem 
com os parasitas do Conan. No começo era 
só o Salomão, depois veio o Kull. esses 
dois sugadorcs do sucesso do bárbaro. Acho 
o cúmulo os desenhos que aparecem na re- 
vista, feitos por amadores que deformam o 
rosto do cimério. Vocês aumentaram a re- 
vista pra 84 páginas, mas isso tudo foi dige- 
rido pelo violento aumento do número de 
anúncios. Como vêem, minha pequena lista 
de críticas não está relacionada de nenhum 
modo ao Conan, mas sim às sujeiras que es- 
tão fazendo com a sua revista. 

RUBENS JACHEN 
Caixa Postal 2 
89172 - Pouso Redondo - SC 


Antes de mais nada, gostaria de esclarecer 
que não é fazendo pressão ou ameaças que 
os leitores vão conseguir ver suas cartas 
publicadas. Quanto às suas críticas, vamos 
tentar responder uma a uma. Os parasitas, 
como você chama Salomão Karte e Kull, 
têm um imenso público e não são poucas as 
cartas que recebemos elogiando nossa ini- 
ciativa de publicar suas histórias. Como 


são do agrado do leitor, eles vão continuar 
saindo, certo? Os desenhistas amadores que 
não o agradam são, entre outros, Ernie 
Chan, Rudy Nebres, Nestor Redondo e ele. 
John Buscema, ou seja. alguns dos mons- 
tros sagrados do quadrinho universal. So- 
bre o aumento do número de anúncios, o 
que ocorreu foi que a mudança da estrutura 
da revista nos pegou despreven idos e não ti- 
vemos outra solução. Mas as coisas já vol- 
taram ao normal e a propaganda diminuiu 
bastante, como você pôde comprovar nas 
últimas edições. Espero que sua opinião so- 
bre os Pergaminhos, a seção de correspon- 
dência de maior sucesso dos quadrinhos no 
Brasil, tenha mudado. Afinal, os conanma- 
níacos devem ter se sentido ofendidos por 
você tê-los considerado cúmplices de uma 
grande marmelada. 

Quando li na Espada 16 que a revista não é 
publicada cm cores porque os desenhos do 
John Buscema são produzidos para serem 
publicados em preto e branco e que a aplica- 
ção de um processo de cores sobre eles faria 
perder em muito a sua extraordinária quali- 
dade, fiquei perplexo. É que tenho em meu 
poder o exemplar de Conan. The Barbarian 
177, edição americana, totalmente colorida 
e desenhada por ele. Assim sendo, a dúvida 
permanece. A não ser que existam dois Bus- 
cemas, um brasileiro e outro, muito melhor, 
americano. 

RICARDO GIMENES PIRES 
R. Bom Retiro do Sul, 91 - ap. 303 
90000 - Porto Alegre - RS 

Só existe um John Buscema, Ricardo. Ape- 
sar de já termos falado a respeito desta sua 
dúvida, nunca ê demais esclarecer. As his- 
tórias feitas pelo John, ou por qualquer ou- 
tro desenhista, pra Espada Selvagem não 
podem ser coloridas, a menos que a gente 
queira correr o risco de estragar um mate- 
rial de alta qualidade. As histórias da revis- 
ta Conan, The Barbarian, criadas por quem 
quer que seja, inclusive o John, são traba- 
lhadas pra receber o processo convencional 
de cor, e não são publicadas em revistas ti- 
po Espada, mas. sim, como já fizemos por 
muito tempo aqui na Abril, nas revistas de 
linha, como Heróis da TV e Superaventuras 
Marvel. O que acontece é que o génio John 
Buscema desenha nos dois estilos com igual 
qualidade e. por isso, podemos curtir sua 
obra tanto em publicações coloridas quanto 
em preto e branco. 


I O trabalho de vocês tem sido genial, mas fiquei 
chateado ao ler a Espada 17. É que na página 
61 reaparece Olgerd Vladislav, que na edição 
n." 6 havia sido devorado para sempre peio 
Adormecido, aquele gigantesco monstro das 
areias. Além disso, como ele pode estar segu- 
rando a arma com a mão direita, se Conan a ha- 
via quebrado na Espada 5? 

PAULO CESAR SENA PALHANO 
! Qd. A - Casa 2 - Conj . Newton Bello 
65000 - São Luís - MA 
Há mais mistérios entre as páginas dos qua- 
drinhos do que nossa pobre lógica pode 
imaginar, Paulo. Num mundo de feitiçaria, 
magos e encantos, não seria nenhuma sur- 
presa se Olgerd sobrevivesse à fúria do 
Adormecido, como não deve ficar surpreen- 
dido o leitor que voltar a encontrar o zapo- 
roskano nestas páginas, num futuro relati- 
vamente próximo. Quanto à mão quebrada, 
não se esqueça de que se passaram três 
anos desde o desentendimento entre Olgerd 
e o cimério e o reencontro de ambos na Ci- 
dade dos Ocultos. Portanto, tempo mais do 
que suficiente pra se curar uma fraturo. 

Esse papo de que tem história que não cabe 
numa revista só é furado. Na Espada 17. 
vocês poderiam publicar a aventura comple- 
ta do Conan e deixar de lado o chato do 
Kull que. na verdade, é uma cópia muito 
malfeita do admirável cimério. Além disso, 
as histórias baixaram o nível, c os desenhos 
já não são os mesmos. O cara que desenhou 
a Espada I, por exemplo, é um génio. A 
verdade é que a gente tem que engolir o ma- 
terial que os americanos nos mandam, sem 
termos o direito de escolher. 

WILSON ROSA 
R. Igaratá, 37 
09000 -Santo André - SP 
Puxa. o pessoal lá bravo hoje. Mas vamos 
lá: Kull e Conan são criações de um mesmo 
autor, Wilson, que é Robert Howard. Além 
disso, o soberano de Valúsia foi criado an- 
tes do cimério e. se Howard copiou a si 
mesmo, a cópia é o Conan. Se tirássemos a 
aventura do Kull na edição 17. como você 
sugere, ganharíamos apenas onze páginas, 
trinta a menos do que o necessário pra pu- 
blicarmos a segunda parte da história do 
Conan na Cidade dos Ocultos. Deve haver 
outro engano de sua parte quanto ao nível, 
já que o argumentista e o desenhista da pri- 
meira edição da Espada foram Roy Thomas 
e John Buscema. a dupla titular da revista e 
que vem trabalhando com o cimério até ho- 
je, lendo produzido a maioria das histórias 
que publicamos. Ah. os americanos não em- 
purram nada e a gente faz uma rigorosa se- 
leçâo das histórias. Prova disso é que o ma- 
terial desta edição saiu, nos Estados Uni- 
dos, nos números 34, 39 e 45 da Savage 
Sword, o que prova que estamos pulando 
aquilo que achamos de qualidade discutível. 

Eu gostaria de falar sobre as histórias em 
continuação. Sou favorável a que continuem 
a ser publicadas, quando exigirem mais de 
uma edição, histórias de alto nível como a 
Saga da Princesa Yasmina. Em hipótese al- 
guma podemos sequer pensar em arquivá- 
las. Quanto ao pequeno problema de ter que 
esperar um mês para ler o fim da aventura, 
eu, pelo menos, fico assim em todas as his- 


tórias do bárbaro, pois. pra mim, nenhuma 
delas tem fim e estou sempre esperando a 
próxima edição. 

LUÍS EUGÉNIO FEUOLO 
R. 332, n.* 60 - M. Castelo 

27180 -Volta Redonda - RJ 
Na mosco. Luis. É exatamente isso. Acho 
que. depois desta declaração, a questão das 
continuações está definitivamente encerra- 
da, pois a torturante espera acontece todo 
mês. termine a história anterior ou não. 

Que tal publicarem histórias do tempo cm 
que Conan era rei ? Não um rei inexpressi- 
vo, é claro, mas um monarca combatente, 
líder de exércitos vitoriosos. 

JACQUELINE S. CUNHA 
R. Onze de Junho, 89 
88900 - Itajaí - SC 
As histórias do Rei Conan já são publicadas 
há algum tempo nos Estados Unidos. Jac- 
kie. A gente só não traz esse material pro 
Brasil por achar que ainda não é o momen- 
to, pois o bárbaro tem muito o que penar 
antes de se tornar senhor de um reino. Mas 
você não perde por esperar. 

Na seção de cartas de Heróis da TV 63 vo- 
cês disseram que ia ser publicada a saga de 
uma Rainha da Costa Negra, e que ela ia vi- 
rar a cabeça do cimério e até fazer com que 
ele se esquecesse da Sonja. A Espada Sel- 
vagem já passou do n." 20 e a tal rainha ain- 
da não apareceu. Dá pra explicar o que 
aconteceu? 

MARIANO PIRES DA SILVA 
R. João N. Eleutério, 975 
08000 - São Paulo - SP 

A incrível sequência de histórias da Rainha 
da Costa Negra é uma daquelas que foi pro- 
duzida pra ser publicada em cores, nas edi- 
ções de linha. Estava programada pra ser 
lançada em Heróis da TV, mas o surgimen- 
to da Espada Selvagem mudou um pouco 
nossos planos, já que não dá pra aproveitá- 
la numa revista grande, em preto e branco. 


Sou grande adorador deste cimério incrível e 
não sou só eu, como todos os caras que co- 
nheço. E tudo porque Conan é considerado o 
herói de todos aqueles que curtem Heavy 
Metal. Vocês sabiam disso, não? Pra terem 
uma idéia. existe até uma banda Heavy inspi- 
rada no bárbaro, cujos componentes se apre- 
sentam vestidos como ele e usam até espa- 
das. Esse grupo é o Manowar e por isso, Co- 
nan sempre estará com a gente e com eles, e 
não vamos nos separar tão cedo. 
JÚLIO CÉSAR DOMINGUES VINHAL 
R. Augusto Cavalcante, 227 
08200 - São Paulo - SP 
Não são poucas as cartas de fãs do Mano- 
war que temos recebido, relacionando sua 
curtição pelo grupo com a admiração pelo 
cimério. Tá valendo, afinal, rock e quadri- 
nhos é uma parceria que existe há muito 
tempo e não vai se desfazer nunca. 

O Conan nunca fará uma viagem no tempo 
para chegar a nossa época? 

ANTÔNIO MATOS SILVA 
R. Lupianópolís, 145 
03525 - São Paulo ■ SP 
Ele já fez, Antônio. Foi numa aventura do 
"O que aconteceria se..." e saiu publicada 
em Heróis da TV 43. Se você ainda não leu. 
dê um jeito de ler. Quem sabe tudo isso que 
tem ai na sua cabeça a respeito da visita do 
bárbaro aos dias de hoje não está tá? 

Quero saber se há alguma relação entre a 
Sonja do filme Guerreiros de Fogo e a da 
Marvel, pois além da semelhança do nome, 
a história se parece muito com uma aventura 
publicada em Heróis da TV 50. 

EDUARDO HASHIMOTO 
R. Maria Eliza Siqueira, 658 
02558 - São Paulo • SP 
A Sonja do filme é a mesma da Marvel. O 
que acontece é que essas produções basea- 
das em heróis dos quadrinhos nem sempre 
seguem um critério rigoroso de obediência 
ao perfil dos personagens. Afinal, o que é 


ótimo pras páginas de uma revista, nem 
sempre fica forte nas telas dos cinemas e. 
por isso, são feitas mudanças e adaptações. 

Eu não acredito. Vocês não foram capazes 
de mencionar o nome de J. R. R. Tolkien. o 
superautor de obras geniais como O Senhor 
dos Anéis c Hobbit. na matéria publicada na 
Espada 17. Lamentável. 

CHRISTIANO MELLO 
R. Araguaia, 91 
24250 - Niterói - RJ 
Não houve intenção de boicotar o Tolkien. 
um dos mais incríveis autores de fantasia 
que já houve, leitura predileta de Roy Tho- 
mas e seu grande inspirador. O que aconte- 
ceu é que respeitamos fielmente o autor da 
matéria Crónicas da Espada, que enfocou 
basicamente o trio composto por Lovecraft, 
Aston Smith e Dunsany. E claro que o Tol- 
kien vai ter sua vez. 

Em SAM 16, Kull conversa com os pictos 
que. lá, são pessoas civilizadas. Na Espada 
Selvagem II. a cena se repete. Mas na edi- 
ção 14 e 15, eles não passam de selvagens, 
quase macacos. Como se explica isso? 
RODRIGO EMANOEL FERNANDES 
R. Orlando Calisto, 611 
03236 - São Paulo - SP 
Durante a época contemporânea ao esplen- 
dor de Atlântida, os pictos eram um povo 
civilizado, apesar de guerreiros. Contudo, 
o grande cataclismo, que fez submergir o 
Reino Atlante, mudaria completamente o 
mundo de então. Os pictos. por exemplo, 
viriam a conhecer grande decadência, tor- 
nando-se errantes e, de forma lenta e gra- 
dual, acabaram retornando a um estado de 
barbarismo próximo da irracionalidade, co- 
mo vimos nas aventuras das Espadas 14 e 
1 5 . É desta forma que se explica que o povo 
de Brule, centenas ou milhares de anos de- 
pois dele. regrediria a ponto de praticar os 
atos que vimos publicados nas aventuras da 
Fronteira do Fim do Mundo. 







































NO MÊS QUE VEM... 

OS FILHOS 
DO 

LOBO BRANCO 



Buscando vingai um amigo 
assassinado, Conan defronta-se 
com a barbárie de um exército 
proscrito cujo intento é erigir um 
império sobre alicerces de sangue. 

Movido pela sede de vingança, o 
cimério alia-se a inimigos mortais 
para combater os filhos do Lobo 
Branco. Uma aventura onde a vio- 
lência e a sensualidade estão mais 
presentes do que nunca, e que traz 
a mais ousada e ardente de todas 
as paixões que Conan já viveu. 

Fechando a edição, mais uma 
peripécia do fantástico puritano 
que dedicou sua vida ao combate 
à heresia, Salomão Kane. 
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